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Considerada pelo Estado Novo uma das mais representativas realizações com vista à 
ambicionada ‘Restauração material, restauração moral, restauração nacional’ 
(Oliveira Salazar, 28 de Maio de1936), a intervenção efectuada entre1930 e 1934 no 
semi-arruinado edifício mandado construir por D. José de Bragança, o palaciano 
arcebispo bracarense, foi o início de uma operação que abrangeu todo o conjunto do 
Paço Arquiepiscopal e se prolongou até à década de 50. 
Ao arrepio, aparentemente, da enfatizada apologia medievalista que dominava o 
discurso do Estado Novo, os primeiros trabalhos incidiram sobre um edifício barroco. 
Na continuidade da obra porém, esse investimento viu-se bonificado com a revelação de 
uma inesperadamente bem conservada estrutura dos séculos XIV e XV, protagonista de 
um passado heroico que se encontrava então encoberta sob as impurezas que os séculos 
lhe sobrepuseram. 
 
As questões metodológicas subjacentes à intervenção em peças desta natureza - tão 
celebradas que apenas admitiam, à época, ser reconstituídas - moviam-se com a 
flexibilidade necessária para adequar esse restauro às exigências funcionais dos novos 
usos. E assim, não descurando nunca a eloquência retórica do monumento, integravam 
tecnologias contemporâneas que, camufladas, não só não desiludiam as mitificações 
próprias à cultura coeva como, deliberadamente, as amplificavam. 
Esta ambiguidade concertava conhecimento empírico com investigação aprofundada, e 
à invenção de soluções técnico-espaciais aliava um forte nível especulativo. Abria-se, 
assim, caminho a uma acção disciplinar que associava ao prazer da descoberta o prazer 
de aperfeiçoar uma realidade passada, que, pela sua distância, autorizava ficções 
compostas a partir de desígnios vários, em que o ideológico se afirmava decisivo. 
 
Em Braga, a intervenção da DGEMN é exemplar sob todos os aspectos descritos. Na 
sequência de estudos recentemente desenvolvidos, propomos uma síntese 
multidisciplinar que contribui, espera-se, para um mais completo e articulado 
conhecimento do conjunto arquitectónico do antigo Paço Arquiepiscopal. 
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